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Eu creio na vida eterna

APRESENTAÇÃO

Com esta reflexão – inspirada no último artigo do 
Símbolo dos Apóstolos (“Creio na vida eterna”) – somos 
introduzidos no coração da fé e da esperança cristã. Para 
nos fazer meditar sobre temas que se entrelaçam e se 
compenetram no momento em que se enfrenta a discus-
são sobre o término da vida terrena, sobre o julgamento 
e sobre o destino que espera toda criatura em relação ao 
acolhimento ou à rejeição de Cristo, “juiz dos vivos e dos 
mortos” (At 10,42), foi novamente chamado o Cardeal 
Carlo Maria Martini.

O seu recente falecimento (1927-2012), enquanto 
acentua a vivacidade da lembrança e a gratidão pela obra 
realizada por ele, confere a estas páginas o caráter de 
um testamento espiritual, destinado a deixar profundas 
ressonâncias.

Linhas de um magistério espiritual

Muitas vezes se tem mergulhado em seu magistério 
espiritual para recolher a riqueza da mensagem evangélica 
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transformando-a em experiência de vida. Recorre-se a ele 
porque ele sabe, como poucos, unir a profundidade dos 
conteúdos e a capacidade de atualizá-los a um modo de 
comunicar que chama a atenção e envolve, seja pela força 
da argumentação do pensamento, seja pela intensidade 
da experiência espiritual que transmite. Ele fala a crentes 
e a não crentes com a autoridade do magistério de fé que 
ensina as verdades do Evangelho, mas também com o 
imediatismo e a simplicidade do companheiro de viagem 
que, ao longo da estrada que se percorre juntamente, 
compartilha o cansaço de vivê-las.

Esses traços característicos explicam por que tantas 
pessoas encontraram nele um guia, uma referência ou 
pelo menos uma figura de particular atenção; eis por que 
o seu magistério teve tal ressonância que ultrapassou os 
confins da diocese ambrosiana, da qual foi pastor durante 
vinte e dois anos (1980-2002), estendendo-se a todos 
os ambientes tanto na Itália, como no exterior: o que é 
confirmado pela vasta penetração de sua obra, difundida 
em centenas de edições e em diversos milhões de cópias.

A marca inconfundível do magistério espiritual de 
Martini é a estreita interação entre o substrato bíblico e 
a linha inaciana. A sua pregação se caracteriza, antes de 
tudo, por ter a Palavra de Deus não somente como argu-
mento central, mas como fundamento e tecido que tudo 
interliga. O principal esforço de Martini foi, de fato, o de 
ajudar a ler e a compreender, a meditar e a rezar a Palavra 
de Deus e, diante desse objetivo, também o de ajudar a 
entrar mais assiduamente no clima que predispõe ao 
silêncio, à interioridade, à oração. A “Escola da Palavra” 



.

.

.

.

.

.

.

9

Eu creio na vida eterna

(1981) – para falar de uma de suas iniciativas que tiveram 
uma incidência mais duradoura – tornou-se, dessa forma, 
também a “Escola da Vida”: ou seja, a Escritura colocada 
no início do ser e do agir, fonte geradora de todo caminho 
espiritual e educativo, no plano pessoal e comunitário. 
Ela modelou toda a pedagogia da fé e da vida cristã que 
delineou o episcopado de Martini, até mesmo no sentido 
de uma contínua procura e interrogação religiosa, que 
não fica contente com aquilo que já possui, mas deseja 
encontrar aquele “coração novo” que introduz nas pro-
fundezas do mistério de Deus. Esse espírito de procura 
equivale a um incessante esforço de conversão, que acaba 
sendo o horizonte permanente dentro do qual Martini lê 
e aplica a Bíblia, para que cada um aprenda – são palavras 
suas – “a deixar as posturas de uma religiosidade farisaica, 
dominada por um agir religioso ainda nosso e um tanto 
ambicioso, para entrar plenamente no modo de agir e 
de ser de Cristo”. Se, por um lado, está consciente dos 
limites humanos e cristãos de cada um, por outro, tem 
certeza de que aquele que se abandona confiantemente a 
Deus é guiado, acompanhado e consolado pelo Espírito.

No grande sulco bíblico é enxertado o fecundo iti-
nerário da espiritualidade inaciana. Martini treina a si 
mesmo e depois treina as pessoas a quem se dirige para 
um exercício de metabolização lenta e total envolvimento 
em assimilar aquilo que conta para colocar ordem na 
própria vida, conformando-a à vontade de Deus. Exis-
tem, portanto, estados mentais, disposições de ânimo, 
comportamentos, ritmos interiores evocados por Martini 
falando e escrevendo, para fazer compreender como o 
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dinamismo da busca espiritual que produz fruto deve 
passar necessariamente por diversos estágios, que devem 
ser atravessados pacientemente. A partir daí ele traça um 
percurso elaborado não por teorias ou abstrações, mas por 
discernimentos e aprofundamentos progressivos, através 
dos quais adentramos nossa interioridade, purificamo-
-nos, descobrimos as realidades que verdadeiramente 
nos ajudam não apenas a estarmos mais próximos de 
Deus, como também a nos tornarmos homens livres, 
responsáveis e maduros. 

É desse modo que Martini chega à conversão, à ora-
ção do coração, à contemplação como bases constitutivas 
para sermos guiados da maneira mais eficaz para reformar 
a própria vida e empregá-la pela causa do Evangelho. Len-
do Martini, parece que se sente o eco daquela belíssima 
oração de Santo Inácio: “Toma, Senhor, e recebe toda a 
minha liberdade, a minha memória, a minha inteligência 
e toda a minha vontade, tudo o que tenho e possuo; tudo 
me foi dado por ti, devolvo-te tudo, Senhor; tudo é teu, 
dispõe de tudo segundo tua vontade; dá-me o teu amor e a 
tua graça; isto me basta” (Exercícios Espirituais, 234, 4-5). 

Nessa oração está, inclusive, a resposta que o cristão 
é convidado a dar a Deus que o chama, à medida que não 
se contenta com uma vida monótona e medíocre, mas 
procura aquele “a mais” que impulsiona para um empe-
nho exigente de amor e de serviço. O método inaciano 
de Martini quer justamente conduzir ao coração dessa 
espiritualidade forte, rigorosa, dinâmica que ilumina o 
caminho de todos, porque – qualquer que seja a experiên-
cia de cada um – orienta no sentido dos pontos essenciais 
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de referência que conduzem ao amor por Cristo e ao amor 
pelo homem.

Buscando as últimas realidades

Também a mensagem que Martini nos propõe neste 
livro coloca-se no interior dessa visão. A reflexão que se 
elabora a partir do medo da morte, que é um instinto 
que não se elimina, mas que não se deve transformar em 
angústia: verdadeira e própria forma de escravidão que 
paralisa a mente e o coração. Vencer o medo da morte 
é o primeiro passo, mas nos iludimos se pensarmos que 
isso pode ser feito confiando nas próprias forças, na 
realidade muito frágeis. O medo só pode ser destruído 
se nos colocarmos nos braços do Pai, imitando Jesus e 
Maria. É através da fé, alimentada por uma perseverante 
oração, que nasce aquele abandono a Deus que infunde a 
necessária coragem para superar o medo, esperando com 
confiança o dia do encontro com o Senhor. 

Viver é aprender a abrir-se para o mistério, diante do 
qual a morte se apresenta como sentinela. O mistério tem 
o vulto amoroso do Pai; no entanto, com frequência, não 
sabemos reconhecê-lo. Não o reconhece quem se afastou 
de sua casa, emancipando-se dele, mas por vezes também 
quem permaneceu de fato não o conhece porque nunca 
estabeleceu com ele uma comunhão profunda. A parábola 
do filho menor que vai embora e do maior que permanece 
junto do Pai sem compreender, no entanto, o crescimento 
de seu amor misericordioso, pode ser tomada também 
como metáfora de nossa vida, marcada por tantas fugas, 
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inquietações, desvios, sempre tentada a se refugiar em si 
mesma. Mas existe uma esperança para quem se afastou: 
que chegue para ele o momento da nostalgia do Pai e dê 
início ao caminho de retorno à casa na qual sempre é es-
perado, pensado e amado. Da mesma forma como existe 
uma esperança para quem permaneceu: que os olhos do 
seu coração se abram para compreender e ver que a justiça 
de Deus e o dom da salvação estão ali, junto dele.

Ao olharmos para a morte pensando que estamos 
caminhando para a casa do Pai pronto para perdoar e 
acolher, então, não teremos mais medo. Também este, 
porém, é um longo caminho, porque o homem se cansa 
de aceitar que Deus se ocupe verdadeiramente dele, que 
esteja próximo dele, que vá ao seu encontro. Até mesmo 
os apóstolos ficaram muitas vezes em dúvida e tentados a 
abandonar Jesus, tanto é verdade que, em certo momento, 
ele foi obrigado a dirigir-lhes aquelas dramáticas palavras: 
“Também vós quereis ir embora?” (Jo 6,67). Aqui, como 
Pedro, deveríamos ter um sobressalto da fé e confessar: 
não existem outros para quem possamos ir; somente tu, 
Jesus, tens “palavras de vida eterna”. Crer é este agarrar-
-se total a Jesus; fazer-se conduzir por ele na direção da 
meta, sem pretender, ao longo do caminho, compreender 
tudo: basta compreender que com ele sabemos para onde 
estamos indo na certeza de que chegaremos lá.

Aqui se esclarece, então, o profundo significado da 
morte. Se nascer quer dizer que somos chamados a um 
destino eterno, morrer é ir ao encontro do cumprimento 
desse destino. Na vigilante espera dessa realização, pode-
mos ser colocados diante de duras provas pelos sofrimen-
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tos físicos e morais, pela morte, pela própria fé. Por vezes, 
podemos atravessar até mesmo a terrível “noite escura”: 
a noite dos sentidos e do espírito, aquela experiência de 
vazio, aridez, impotência, desespero – como a descrevem 
os santos e os místicos – na qual se chega a acreditar ter 
saído do horizonte do amor de Deus. Corpo e alma entra-
ram num túnel do qual não se pode fugir e onde parece 
ressoar em vão o seu lancinante grito de dor e de ajuda. 
No final, contudo, uma fenda de luz penetra até mesmo 
no quarto mais escuro e solitário do coração, e essa fenda 
escancara as portas do mundo, levando a perceber que 
nem tudo está perdido, que se pode recomeçar e esperar.

Jesus, que sofreu a agonia do Getsêmani, vem em 
socorro. A força de seu consolo é tão grande que a vida 
renasce. Renasce com ele, morto e ressuscitado. A morte 
é o evento decisivo através do qual o Amor que salva se 
revela no momento da cruz como “centro” da dor do 
mundo. A ressurreição marca a vitória de Cristo sobre a 
morte, que gera a exultação pelo esplendor de sua glória, 
conclamando, porém, ao mesmo tempo, ao encontro vivo 
e ao testemunho corajoso dele, o Ressuscitado.

A Páscoa de Cristo é uma recriação, uma nova cria-
ção de humanidade. Nesse evento histórico único de 
significado cósmico, existe para todos uma esperança que 
não se extingue: o desejo inextinguível de que a morte não 
seja a última palavra da vida. Nem por isso ficamos livres 
da morte, nem subtraídos ao peso cotidiano do sofrimen-
to, mas com a força do Senhor ressuscitado, amparados 
para viver uma existência serena, plena de confiança e 
abandono, caminhando para a nova vida, verdadeira e 
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definitiva que nos espera. Nada é mais consolador do 
que saber que o nosso corpo ressurgirá: a ressurreição de 
Cristo é o início da ressurreição universal dos mortos. Ele 
é o primogênito que vive nos céus e na terra nova, onde 
tudo tem o estarrecimento de uma luminosa manhã que 
não conhece ocaso. 

No entanto, a eternidade já está aqui, na experiência 
do acontecimento pascal de quem, dia após dia, acredita 
e espera, sofre e ama com Jesus. Nesse dinamismo de fé a 
vida é uma antecipação da ressurreição; uma iluminação 
progressiva oferecida a quem ouve a Palavra de Deus e a 
vive; um processo de transfiguração que nos torna sem-
pre mais conformes à imagem de Jesus. Essa antecipação 
das coisas futuras, prometidas e dadas pelo Senhor, é a 
esperança que outorga já ao tempo presente o seu sabor 
de eternidade. Porque o tempo vivido na esperança – a 
irmã mais nova, como cantava Péguy, que tem por mão 
e guia as irmãs mais velhas, a fé e a caridade – é um tem-
po de graça que nós, atualmente, moradores do tempo, 
vivemos, na espera de sermos chamados e nos tornar 
moradores da eternidade. Assim, quando surge o mo-
mento da morte física, estamos prontos para a passagem 
à plena comunhão da vida, e não é por acaso que a morte 
é apresentada na tradição cristã como dies natalis, o dia 
do nascimento em Deus. 

Preparar-se para esse dia significa construir na ora-
ção a própria pessoal “via lucis” (caminho de luz) para 
as coisas do alto. Martini nos oferece um esboço na sua 
proposta final de “textos para rezar” e o faz com tal inten-
sidade espiritual, profundidade de acento, pureza lírica 
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que a sua oração já inclui tudo o de melhor que pode sair 
do coração quando olhamos para dentro de nós mesmos 
e nos entregamos ao “Pai misericordioso e Deus de toda 
consolação” (2Cor 1,3) que está na porta para esperar, 
para nos acompanhar na vida sem tempo.

Giuliano Vigini


